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TANQUECARO

Motorista curitibano que
foi abastecer o carro on-
tem levou um susto. Os

postos de combustíveis da capital
reajustaram em mais de R$ 0,40

o valor do litro da gasolina. Com
isso, em alguns locais o preço da
gasolina comum saltou para R$
3,47 em alguns postos. Um dia
antes, o combustível custava em
média R$ 2,99 na capital.

A reportagem da Tribuna
percorreu a cidade ontem e en-
controu valores variados. Na
Avenida Erasto Gaertner, no
Bacacheri, havia posto cobran-
do R$ 3,47 o litro da gasolina.
Já na Avenida Monteiro Touri-
nho, Atuba, um posto pedia R$
3,34 pelo litro do combustível. A

surpresa ficou para o achado na
Avenida Batel, tida como região
nobre da cidade. Ali a reporta-
gem encontrou dois postos co-
brando mais barato pela gasoli-
na: R$ 3,09 o litro.

FLUTUANTE

O Sindicombustíveis, que
representa o setor, explicou que
se trata de flutuação normal de
mercado. “O preço é livre e as
movimentações de mercado são
naturais”, explicou a assessoria
do Sindicombustíveis. “Cada

posto tem liberdade para fixar o
preço de acordo com os valores
que paga à distribuidora”, fina-
lizou a assessoria do sindicato. A

orientação é que o motorista pes-
quise preços antes de abastecer,
uma vez que muitos postos ainda
não reajustaram os preços.

Gasolina chega
aR$3,47em
algunspostos
da capital

Da Redação

Um dia antes, preço da comum estava emmenos de R$ 3.

Giuliano Gomes

SACRIFICADOS

Cães de
guarda
abatidos

Após a aprovação da lei
que proíbe o uso de animais
pela segurança privada, o
Sindicato das Empresas de
Segurança Privada, Segu-
rança Eletrônica e Cursos
de Formação do Estado de
São Paulo (Sesvesp) teme
pelo destino dos cerca de
500 cães usados na Grande
São Paulo.

Segundo o presidente
do Sesvesp, João Palhuca,
os cães não podem ser doa-
dos porque “são treinados”
e podem ser agressivos. ‘O
Centro de Controle de Zo-
onoses não tem como rece-
ber 500 cães lá, mantê-los
por toda a vida. Ou seja: vai
haver sacrifício”.

AE - São Paulo

COREIA DO NORTE

Dormee
leva tiro de
canhão

O ministro da Defesa da
Coreia do Norte, Hyon Yong-
-Chol, foi executado por ter
dormido durante um desfile
diante do líder Kim Jong-Un,
e ter respondido de forma
inadequada. Centenas de
oficiais acompanharam no
dia 30 de abril a execução
com um canhão antiaéreo,
em uma academia militar.

Em 2013, Kim condenou
à morte seu tio e mentor po-
lítico Jang Song-Thaek.

No mês passado, ele ha-
via ordenado a execução
de 15 funcionários de alto
escalão norte-coreanos, en-
tre eles dois vice-ministros,
por terem discutido sua
autoridade.
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